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Hipertensão infantil, 
futuro em risco  

Estudo que analisou mais de 25 mil crianças e adolescentes hipertensos mostra que a condição aumenta as chances de 
desenvolver graves doenças cardiovasculares com o passar dos anos. Para evitar, o caminho é tratar o quanto antes 

J
ovens com pressão arte-
rial elevada enfrentam um 
risco quase quatro vezes 
maior de problemas car-

díacos graves a longo prazo, 
como acidente vascular ce-
rebral e ataque cardíaco, de 
acordo com uma nova pes-
quisa. Liderado pela Univer-
sidade McMaster, no Canadá, 
o estudo será apresentado no 
Encontro das Sociedades Aca-
dêmicas Pediátricas (PAS) 2024, 
que começa hoje, em Toronto.

A hipertensão afeta uma em 
cada 15 crianças e adolescentes 
globalmente, e os pesquisado-
res estão cada vez mais preocu-
pados com esse problema. Apesar 
dos números serem alarmantes, o 
que acontece com essas crianças 
a longo prazo ainda não foi com-
pletamente esclarecido. Para o tra-
balho, os pesquisadores compara-
ram 25.605 jovens diagnosticados 
com hipertensão, entre 1996 e 
2021, com pessoas na mesma fai-
xa etária sem a doença.

Durante um acompanhamen-
to médio ao longo de 13 anos, o 
ensaio descobriu que os jovens 
com hipertensão tinham entre 
duas a quatro vezes mais chan-
ces de sofrer um ataque cardía-
co, acidente vascular cerebral, 
insuficiência cardíaca ou ci-
rurgia cardíaca em compara-
ção com aqueles sem hiper-
tensão. Especialistas afirmam 
que melhorar o exame e o tra-
tamento da pressão arterial du-
rante a infância pode reduzir 
o risco de doenças cardiovas-
culares graves na idade adulta.

“Alocar mais recursos para o 
rastreamento e controle da pres-
são arterial pediátrica pode dimi-
nuir os riscos de problemas car-
díacos a longo prazo em crianças 
com hipertensão”, reforçou Cal 
H. Robinson, pesquisador de ne-
frologia pediátrica do The Hos-
pital for Sick Children (SickKids) 
e autor do estudo. “Uma maior 
conscientização sobre a impor-
tância do rastreamento regular 
e do acompanhamento da hiper-
tensão pediátrica pode evitar que 
as crianças desenvolvam resulta-
dos cardíacos adversos significa-
tivos mais tarde na vida.”

Mauricio Jaramillo Hincapie, 
coordenador da cardiologia pe-
diátrica da Rede D’Or, no Distrito 
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Federal, ressalta que “quanto mais 
tempo o paciente tiver pressão 
elevada, maiores são os riscos 
de desenvolver as complicações”, 
tais como “acidente vascular en-
cefálico, infarto agudo do miocár-
dio, insuficiência renal, aneurisma 

de aorta, perda da visão entre ou-
tras, que podem aparecer quando 
a hipertensão não for adequada-
mente controlada.”

Hincapie explica que quando há 
suspeita dessa condição em ado-
lescentes e crianças, a investigação 

deve ser completa para encontrar 
as possíveis causas e fatores asso-
ciados, que precisam ser tratados 
precocemente. “Na investigação, 
temos que afastar causas secun-
dárias que possam estar relaciona-
das à pressão alta, como doenças 

renais, autoimunes, endocrino-
lógicas, diabetes, estresse, obe-
sidade, colesterol elevado, que 
precisam ser controlados e tra-
tados rapidamente.” O especia-
lista detalha que o rastreamen-
to da pressão alta começa com o 

Lesão na artéria coronária em hipertensos, como neste modelo animal

 Onorina Manzo

Percalços que limitam avanços
“As barreiras para melhorar o ras-

treamento e o manejo da doença 
entre os mais jovens incluem fal-
ta de conscientização, acesso li-
mitado aos cuidados de saúde e 
falta de priorização 
da saúde cardiovascu-
lar pediátrica. Aborda-
gens eficazes devem in-
cluir educação públi-
ca, intervenções comu-
nitárias e integração de 
cuidados de saúde em 
ambientes escolares e 
familiares. A prevenção 

pediatra do consultório, que de-
ve fazer aferições de rotina e em 
caso de valores elevados e sus-
peitando do problema, tem que 
solicitar os exames necessários 
para o diagnóstico. Pode haver 
encaminhamento para avaliação 
de outras especialidades médi-
cas envolvidas, como cardiolo-
gista, nefrologista, endocrinolo-
gista, entre outros.

“É preciso iniciar orientações 
adequadas com relação à dieta, 
exercício físico, redução de pe-
so em caso de obesidade, con-
trole dos fatores de risco e doen-
ças associadas. O envolvimento 
da família é fundamental para 
diagnosticar, cuidar e tratar es-
sas crianças e adolescentes para 
termos adultos saudáveis com 
menos riscos cardiovasculares.”

Para os cientistas, é necessário 
investir em pesquisas de longo 
prazo sobre hipertensão pediá-
trica, a fim de fornecer um me-
lhor entendimento dos resulta-
dos cardíacos e renais em adul-
tos diagnosticados com hiper-
tensão durante a infância.

Ricardo Cals, cardiologista 
do hospital Santa Lúcia, em 
Brasília, reitera que a incidên-
cia da hipertensão entre jovens 
tem aumentado muito, princi-
palmente em razão do seden-
tarismo. “Alimentos ultrapro-
cessados, obesidade, ganho de 
peso, são fatores de risco que 
andam com o aumento da gli-
cose e da pressão.”

Por ser uma doença silen-
ciosa, Cals sublinha que é im-
portante o sistema de saúde 
estar preparado. “Desde os pe-
diatras, até os cardiologistas 
devem ter  em mente que, 
apesar da idade,  e  de não 
ser  tão comum a hiperten-
são nessa faixa etária,  a  in-
cidência  tem aumentado, 
devemos estar sempre ali, in-
vestigando.” Para o cardiologis-
ta, o rastreio e o combate à con-
dição são dificultados pela falta 
de acesso às consultas. “Princi-
palmente no SUS, às vezes é di-
fícil o paciente conseguir mar-
car uma consulta. A fila é mui-
to grande, a pessoa se sente 
desestimulada. Outro ponto é 
a baixa renda da população, as 
pessoas optam por alimentos 
industrializados e ricos em ca-
lorias, ao invés de algo saudável 
porque pesa no bolso.”

Palavra de especialista

precoce é fundamental para reduzir 
os riscos a longo prazo de doenças car-
díacas nos jovens afetados.”

Vanessa Guimarães, coordenadora 
da cardiologia 
pediátrica do  
Hospital Sírio-Libanês, 
em São Paulo e 
membro da cardiologia 
pediátrica e do 
transplante cardíaco 
pediátrico do Instituto 
do Coração (InCor- 
HCFMUsp)

Acervo pessoal

Pela primeira vez, cientistas 
conseguiram mapear os estágios 
de desenvolvimento do parasita 
da malária mais letal com uma 
resolução sem precedentes, al-
cançando uma compreensão 
mais profunda sobre o proto-
zoário. O estudo, publicado on-
tem na revista Science, deta-
lha os estágios críticos do de-
senvolvimento do Plasmodium 
falciparum, utilizando técnicas 
avançadas de sequenciamento 
de RNA unicelular.

O trabalho oferece uma visão 
minuciosa das diferentes fases 
de vida do parasita à medida que 
avança de um estágio assexuado 
para um estágio sexual, neces-
sário para sua transmissão pe-
los mosquitos. A pesquisa condu-
zida pelo Instituto Wellcome San-
ger, em colaboração com o Centro 

de Pesquisa e Treinamento em Ma-
lária (MRTC) no Mali e outros par-
ceiros, contribui para o Atlas de 
Células de Malária, uma fonte de 
informações valiosas disponíveis 
gratuitamente para pesquisado-
res em todo o mundo.

Para os cientistas, as novas in-
formações têm o potencial de iden-
tificar novas estratégias para inter-
romper o desenvolvimento do pa-
rasita, incluindo o desenvolvimen-
to de medicamentos ou vacinas pa-
ra prevenir sua transmissão.

“O sequenciamento de RNA 
unicelular nos proporciona uma 
visão do uso do gene do para-
sita que não é possível com ne-
nhuma outra abordagem, ao 
mesmo tempo que oferece uma 
compreensão muito mais clara 
de quão geneticamente diversos 
são os parasitas, mesmo dentro da 

Malária mapeada 
em detalhes

DOENÇA TROPICAL 
Mosquitos do tipo Anopheles 
são transmissores quando 
contaminados por 
protozoários do gênero 
Plasmodium falciparum cuja 
modificação genética é rápida, 
dificultando o controle

AFP

mesma pessoa. O Atlas de Células 
da Malária é um recurso que espe-
ramos que seja cada vez mais útil”, 
afirmou, em nota, Mara Lawniczak, 
autora sênior e cientista do Institu-
to Wellcome Sanger.

Apenas em 2022, a malária con-
taminou cerca de 249 milhões de 

pessoas no mundo, causando 608 
mil mortes.  O Plasmodium falci-
parum, responsável pela maioria 
dos casos, mostra uma rápida mo-
dificação genética, o que dificulta 
seu controle. Os parasitas da ma-
lária têm uma grande diversidade 
genética. Além disso, eles existem 

em formas assexuadas e sexuais no 
hospedeiro humano, sendo neces-
sária a forma sexual para sua trans-
missão pelos mosquitos.

Para a pesquisa, os cientistas uti-
lizaram o sequenciamento de RNA 
unicelular para mapear os está-
gios de desenvolvimento sexual de 

Plasmodium falciparum de maneira 
detalhada. O estudo incluiu amostras 
de sangue de indivíduos infectados, o 
que permitiu realizar uma compara-
ção entre os dados de laboratório e os 
padrões reais de infecção.

Abdoulaye Djimdé, coautor do 
trabalho e membro do Centro de 
Pesquisa e Treinamento em Ma-
lária, da Universidade de Bama-
ko, em Mali, frisa que compreen-
der mais sobre o ciclo de vida do pa-
rasita, os genes envolvidos e os fatores 
que os controlam pode ser vital para 
a pesquisa contínua sobre a doença. 
“Nossa pesquisa destaca pontos-cha-
ve no desenvolvimento sexual do pa-
rasita, que, se direcionados no de-
senvolvimento futuro de medica-
mentos, poderiam quebrar o ciclo 
de transmissão e ajudar a minimi-
zar a propagação.” (IA)

Se na infância os pequenos apresentarem pressão arterial elevada, podem ter um ataque cardíaco ou um AVC quando jovens e adultos 

(crédito: Hospital da Criança/Divulgação)


